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RIO DE JANEIRO, 16 DE NOVEMBRO DE 19259

AO ACOLHER UM GRUPO DE VINTE E SEIS JORNALISTAS
NORTE-AMERICANOS, SOBRE QUESTGOGES DE POLITICA IN-
TERNA E EXTERNA.

Tenho muita satisfacio em tomar contacto direto
com éste numeroso grupo de homens da imprensa norte-
americana. Reputo preciosa esta oportunidade de poder
dizer-lhes que a causa de um melhor entendimento e
de uma colaboracio mais intima depende, em grande
parte, da formacdo de uma opinido publica mais re-
ceptiva, nos Estados Unidos, para os nossos proble-
mas. Jornalistas democraticos, filhos de um pais livre,
sei bem que apreciareis como construtiva a franqueza
com que vou falar-vos. Sois acusados, de maneira ge-
nérica, de ajudar a manter o que ja foi denominado
“muro de siléncio” que separa do resto do Continente
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a opinido publica do vosso pais. Constantemente, tenho
ouvido dizer que sé concedeis espaco em vO0SsOs jor-
nais ao que nos acontece de catastréfico, a algumas
turbuléncias que ocorrem vez por outra nos paises la-
tino-americanos e, gentilmente, a alguns aspectos da
nossa vida, vistos sob o Angulo pitoresco. Queixam-se
de que considerais desinteressante para os vossos lei-
tores entreté-los com o nosso esférco para lograrmos
desenvolver os nossos paises, embora tal esférco seja
as vézes herdico e lembro o que foi realizado pelo vosso
pais para. alcancar a posicdo que hoje ocupa no mundo.
Sei dar, porém, o justo valor a tédas essas apreciac¢des
que vos envolvem, meus caros jornalistas norte-ame-
ricanos. Reconheco que, por maior que seja o espaco
que tendes a vossa disposicio em vossos jornais e nos
demais 6rgdos de relacGes publicas, é sempre redu-
zido em vista da multiplicidade de assuntos e da cres-
cente aproximacdo de tédas as partes do mundo nos
dias de hoje.

Mas ésse reconhecimento, ou explicacdo de vossas
dificuldades pela avalanche de noticias que vos assalta
ininterruptamente, ndo me impede de fazer-vos um
apélo no sentido de cooperar na luta pela harmoniza-
¢do e por um melhor entendimento entre as Américas.

O que deve unir-nos, a todos, ndo sido apenas os in-
terésses que as cifras podem traduzir. E necessario que
os jornalistas dos Estados Unidos situem o problema
das relacdes do seu pais com as demais nacdes latino-
americanas dentro de uma linha de maior compreen-
sdo. Nao ha dialogo possivel quando ndo nos dispo-
mos a ouvir as razdes daqueles com quem dialogamos,
e insistimos apenas em manter os nossos pontos de
vista, as nossas razdes e os nossos raciocinios. Ninguém
desconhece a generosidade global da acdo norte-ame-
ricana no mundo, nem o imenso papel representado
pelos Estados Unidos na defesa e preservacdo da vida
democratica. Mas, do ponto de vista regional, seria
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impossivel desconhecer que comeca a criar-se uma es-
.pécie de zona de indiferenca ou de frio; e que ésse
frio e essa lndlferenca sdo extremamente pre3ud1c1a1s,
pois nenhuma grande obra global ou universal é justa
e fecunda quando da margem a desentendimentos e in-
compreensdes dentro da propria familia e da propria
vizinhanca. Essa famlha e essa vizinhanca néo repre-
sentam apenas uma condlg:ao geografica, mas, muito
mais do que isso, uma relacio intima, nascida do fato
de sermos um Mundo Novo, de pertencermos na His-
téria, por assim dizeér, a uma mesma geracio. Parti-
cipamos, além disso, da crenca de que 0 nosso desen-
volvimento pode e deve ser conseguido dentro do res-
‘peito a liberdade e da concepcdo democratica da exis-
+téncia das sociedades humanas.

Como Presidente do Brasil, que jamais se esquece
de ser um homem do povo, desejo a vossa colaboracio,
que julgo indispensavel na derrubada definitiva désse
muro de siléncio, tio prejudicial & nossa fraternidade.
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RIO DE JANEIRO. 26 DE NOVEMBRO DE 1959
MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO, ATRAVÉS DA REDE
DE RADIODIFUSÃO DA VOZ DO BRASIL, NO DIA NACIONAL
DE AÇÃO DE GRAÇAS.
Ao ensejo, do Dia de Ação de Graças, nós, brasi- 818
leiros, juntamos fervorosamente a nossa voz à de todos
os povos do mundo, no louvor e na gratidão ao Criador
de Todas as Coisas, bem como na prece para que
a paz, que a humanidade vem fruindo, se fortaleça e
enraíze nos corações e nos espíritos, e os indivíduos,
como as Nações, possam nutrir a esperança de melhores
dias.
Particularmente, em relação ao Brasil, povo e go- 819
vêrno agradecemos ao Todo Poderoso o ânimo e a força




